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eonservatorios 

Se attendermos a certas thool'ias de eco­
nomia politica - hoje muito Yulg-arisadas 
- a exist encia ele escola d 'arto emanando 
dircctamente do E Lado e su. tentadas pelos 
dinheiros publicos nfto parece do facil jus­
tifü.:ação. A maioria elos economistas mo­
dernos não admitte, em materia d'arte, 
senão a pura e i;implos iniciativa particu­
lar, allogando que o Estado so deve abs­
ter por completo do tudo o que não cor­
responda a um interesso social immodiato 
e positivo. Consentem os mesmos r igoris­
tas que o Estado patrooi110 as escolas de 
altas siencius phisicas e mathematicas, 
porque estas, quo pelas suas applicações 
produzem constantemente maravilhosas 
inno,·açõos no dominio ela industria, con­
correm por esse facto para o engrandeci­
mento e riqueza do pabr. que mais efficaz­
mente as protegei'. Quanto ús artes, que 
por i proprias não encerram um fim uti­
Jitario e não são portanto chamadas a 
aug·mcntar a riqueza publica. não teem 
direi to Hlg-um, por aquclla concep\ão scien­
tifica, às laq?;ucza da <:ommunidado. 

Se arredarmo , tod:wia, osgas theorias 
abstractas e consulta rmos a hi toria e o 
sentimento unh·orsnl, duas auctoridades 
que toem grande poso na vida dos povos, 
devemos concorclar que a questão muda 
singularmente cl'aspccto, o não é clifficil 
comprehen~ler como, pela logica das cir­
cunstancias, so vin o EsUido obrigado, na 

mór parto do paizcs occidentacs, a patro­
einar e acompanhar de porLo o ensino ar­
tistico . 
. Entre toda a& artes foi certamente a 
musica a quo. desde a antiga era , me­
receu maior disYclo ils ociedadcs civilisa­
das. Foi sempre objecto de uma devotada 
cultura e de um ensino regular. 

:\Iui to a n Los que a pia tica g rog·a tivesse 
arriscado os primeiros cn aios, o canto 
coral era consagrado pelas instituições re­
lig'iosas e polit,i('ns das pri11cipaes tribus 
hellenicas. E' sabido que a educação spar­
tana, considoraua pelo. mais eminentes 
espíritos da antiguidade como o ideal pe­
dagogico cl'um povo livre, n rto comprehon­
dia senti.o a musica vocal o os exercicios 
ph isicos - a musica partt acordar na alma 
o sentimento do Bollo - a g,vmnastica. 
para contrabalançar a depressão, o amol­
lecimcnto quo podiam rosullar da pratica 
exclusiva de uma arte doma iado sedu­
ctora. De Sparta a cultura ela musica 
transportou-se para Athenas. Famoso 
mestre . que so uccedom sem interrupção 
desde as guerras dos ~f êdos até ú da :\Ia­
cedonia. estabeleceram as ba os da technica 
e da théoria; , ob a sua direc<;ã.o as escolas 
musicaes do Athenas tornaram-se o prin­
cipaes fócos da intellig-oncia, da philo o­
phia e da distincção. ~Iosmo ~t perda ela 
inclependencia hellcnica o a <:onsequente 
decadcncia da ar to não lograram produzir 
a ruína elo enf; ino nrnsical: crearam-se 
pelo contrario novos centro intellectuaes 
em toda a immensa extensão do paiz, 
agora aberto iL cullura hellonica. 

Além elas escolas cl'AloxalHll'ia, votadn. 
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ás investigações scien tificas e onde muito 
e trataYa das mathematicas musicaes, 

viram-se surgir n·e te momento compa­
nhias arti.sticas, cuja mi sl:to era organisar 
festas musicaes e representações dramati­
cas por todo o mundo rnediterranico. Tal 
era entre outros o colleg·io ou synodo de 
Tôos, cuja org·anisação não é hoje desco­
nhecida dos eruditos. 

Quando o gosto pelas festas e represen­
tações theatraes se prop:igou nos paizes 
cohquistados pelas armas d'Alexandre -
que os romanos por sua voz se enthusias­
maram com o theatro e com os artistas 
g reg·os ,..- e·, finalm ont9 que os synodos, 
como o 'de Téos, se to1•naram uma especie 
de agencias dramaticas para todos os 
paize::; mediterrannicos - formaram-se no 
soiQ d'esse$,,sfn2dos v ive iros d'artistas em 
todos os generós, verdadeiros conservato­
rios de musica, que forneciam artistas 
para todas as scenas do impcrio romano. 
lia uma inscrição de Téo , infelizmente 
i11com pleta, q.ue menciona o nome dos 
vencedores em um dos concursos d'esta 
escola, dando-nos assim uma parte do 
progTamma dos estudos que ali se cursa­
vam. Vê-se por essa inscripção que as ma­
terias de ensino musical e dramatico eram, 
entre outras: execução elementar na lyra; 
virtuosismo na cithara; canto com acom­
panhamento de citlrnra; rythmograpbia; 
mélographia, ou compo ição musical pro­
priamente dita; comedia ; tragedia. A 
educação que se ministrava na escola de 
Téos não se limitava exclu ivamente á 
habilidade technica do musico ou do actor; 
abraçava tudo o que na epoca alexandrina 
do\'ia aprender um homom distincto; da­
vam-se premios na rocitação de poesias, 
cm conhecimentos gora.es, na pintura, no 
esLylo e em exercícios physicos. 

Antes mesmo que a arte pagan houvesse 
che~rndo ao termo da sua lenta agonia, já 
·e creavam e colas mu icaes para a exe­
cução e propagação dos cantos da egreja 
christan. A dar credito a uma antig•a tra­
cli<;ão, sob o r einado ele Con · tantino, o papa 
S ilvestre já teria estabelecido uma escola 
para rneninos de cô1·0, como hoje se diria; 
o no soe. v é indubitavol quo já havia esse 
g·enero de seminarios. Foi pela actividade 
d'essas primeiras escolas romanas que 
pouco a pouco se colligiu es e corpo de 
melodias liturgica , que haviam de receber 
de S. Gregorio o Gra nde a sua forma defi­
nitiva . 

No tempo ele Carlos Magno as luzes ar­
ti ticas da sociedade chri tan, até então 
concentradas em Roma, espalham-se em 
todo o Occidentc e propantm de longe o 

advento da arte europêa. Na escolas que 
e se grande imperador Ce1r. estabelecer em 
todo. .os mosteiros e édcs episcopaes, 
adrn1tt1am-se tanto os filho do servos 
como os dos homens lincs ao estudo da 
grammatica, da musica o da ar.v thmetica. 
No eio d'essa sociedade scmi-barhara a 
erudição soergue-so de um longo somno · 
nos primeiros annos do soe. x Remi d'Au~ 
xcrro abre em Paris uma o cola publica, 
em que procura fazer rOYivor a theorias 
mu icaes da antiguidade. Até ao fim da 
Idade l\lédia n ão esmorece a impulsão dada 
durante es~es seculo tão pouco conhecidos 
e tão laboriosos. A Ilha de :França o a In­
g latcl'l'a nos sec. xn e XJ 11 , a Belgica n, 
parLir do meiado do x1v, collocam-se á 
tosta do movimento e criam a arte da po­
lyphonia; cada mosteiro é um ce11 tro cl'es­
tuclos mu;,icaes, cada catheclral tem o seu 
scminario. Jo sec. xvr appa rC'cem final­
rnento na Italia os primeiros conservato-
1'ios, denominação que Ha s ua orig·em e 
reíoria unicamente ao intuito caritativo 
d 'c e estabelecimentos. Eram na sua 
maior parte orphelinatos, destinados a 
educar moços de côro, mas que tambem 
so occupavam accessol'iarncntc da technica 
instrumental. E ram cl'esso genoro : a insti­
tuição de S. Felippe r ery, om Genova; os 
con crvatorios dei poveri di Gesü Cristo, 
di •'anta ]faria di Loreto, de/la Pietà 
de' 'J 'u1'Chini, di S. Onof1·io, para rapazes. 
dell'Annttnziata e di . Eligio, para rapa­
rigas, todos de Napoles; o quatro conser­
v atorios femininos em Veneza. Ospedale 
delta Pietà, :Alendicanti, I ncurabili, Ospe­
claletto di San Giovanni. Em Bolonha, 
supprindo clé algum modo os conser vato­
rios, houve numerosas Academias e, na 
sua celebre Uuiversidacle, urna cadeira de 
musica que o papa Nicoln.u V funclou·em 
meiaclos do sec. xv. 

Até ao fim do seculo X\'ll l o con erva­
torio são por as im dizer um privileg·io 
ãa Italia. Os outro paize occidentae ti­
nham os seminarios e alg·un largamente 
dotados como o nosso de Yilla Vi<:o a (Çol­
lcgio dos Reis), a quo o seu fundadoí·, o 
7.o duque de Bragança, D. Theodosio, 
concedeu importantes benoflcios (1). Foram 
tambom notaveis entre nós as cscolns das 
ca.thcdraes de Braga. Lisboa o Evora, qne 
no soe. x\'1 tiYeram re pecti vamente por 
mestres a Gaspar do::; Rei . .Affonso Lobo 

(1) O semlnario de Villa Viçosa existiu até fins do 
sec. x v111 ou principio do seguinte. O filho do fundador, 
D. João IV, dotou-o em 1645 com uns estatutos que vllm 
reproduzidos nas Proveu; d a Jlialori<t Geneologica d li 
Caaci Rwl (tomo 1v 1 pag. 608 n 618). 
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e Coi;mo Delg·ado. E acima de todos e 
deYe citar. como modelo do g·onero o e· 
minario Patriarchal (2), d'onde sdh iram 
algu ns bon ar tistaa por tuguezos dos sec. 
xvnr e x rx, como Antonio Leal l\Ioreira, 
Marcos do Por t ugal, João J osé Baldi , Fran­
cisco xa,·ier Migoni e muito outros. 

Quem dou o primeiro exemplo elo ensino 
la ico ela mu ica fo i a França, em pleno 
Terror. Fundando o Consorvatorio de 
Paris, a Convenyão fo rneceu o modelo para 
toda · as instituições analoga que de pois 
se croaram om g ranel-: num oro de capi taes 
europêa (~ ) e que , sem olução do conti­
nuidade, se substitni ram á antiga esco­
las r elig iosas. Assim , o ensino official da 
arto podo ter t ido momentos dA depressão, 
pode tor sido mesmo reduzido á simples 
rotin a, mas nunca softreu unrn. in teira pa­
ra lisac:ão nem mesmo nos momentos mais 
tenebrosos da historia . 

Concontrndo duran te a Idade -;\Iédia na 
mão das cor porações r eligiosas, dev ia ne­
ce ariamento passar para a goroncia do 
Estado, quando as do utrinas dti r evolução 
francoz:t e tornaram a base elo direito 
publico. Collocando o Conser v:l.lorio de 
P ari s sob a egide da naçã.o. os fe rozes 
jacobinos reconheceram com justiça quo, 
supprimindo as corporac;õos occles iasticas, 
o IG taclo se obrigava a as umir as suas 
a ttrihuiçõos o cargos pub lico , e que na 
sociedade noYa, em que tudo so tornara 
indi ,·iclual o transitorio. só c lle t inha as 
precisas probabilidades do por rnanencia 
para al,·ar elo ruina cer ta as in tituições 
a rtii\tita-, cuja u tilidade fos e reconhe­
cida. 

Ora . se essa utilidade se impunh a j á em 
epoca trio profundamente tu rvada: n lto 
so to rn ará mui to mais sonsivel no nosso 
tempo r 

"enhurn a arte realisa u m papel tão im­
portante 11 a ,•ida moderna, nenh uma a pai­
xona tanto o publico e a~ ma a como a 
mu~ica, arte democratica por excellen­
cia. 

Mas notemo tambem que nenhuma ca­
rece ao me, mo tempo do trio con ideraYel 
concur o de talentos e de vontades. 

( Continúa .) 

(i! ) F undado po1· D. J oão V em 1713. Em um dos art i· 
gos do seu estatuto se determina que o ml'stre. alem das 
lições do seminario, dE'verá dar «aula publica e g ratui ta 
a todos os que quizerem apreuder Solfa ou a perfeiçoa · 
rem-se n'esta a rte • . 

(3) Eis a data da funrlação dos conserva torios moder­
nos: Bolonhn, 1804 ; ) lilão, 1807; Prnga. 18!18; Vienna, 
1816; 1.i l•ge, 1826; Bruxellas, 1832 ; L isboa, 1835 ; Lei­
pzig , 1848. 

Subsidias para a historia da música 
· no Maranhão 

Em 1900 residia em San Salvador, capi­
tal do E tado da Baía, o tenor Aníonio 
Raiol, quiçá o maior dos músicos mara­
nhenses daquella época. O en ino musical 
ne ta torn~ ou tr'ora cogqominada a Atonas 
Brasj leira, podia, ou niais propriamente. 
exig ia sérias reformas, ampa;radas do mé­
todos novos, tendo por moclêlo os que 
acompanhas em o movimento moderno, 
r elativo tan to á a rte como á pedagogia. 

Era t fto palpavel essa falta que o prin­
cipal poder oi:ttadual, num dêsses gestos 
amplos, sig nificativo , criou, pela le i 
n.0 2±4, de 19 de março do mesmo ano, o 
e tabolocimento que ~e denominou f\ula 
Jocturna de l\Iú ica. Depois de a sentadas 

as principae bases do regula mento que 
havia de regê-lo, foi conYidado aq uêle 
maestro a r esidir nesta San-Luiz do Mara­
nhão, a fim de assumir a sua direcçrio , 
con fi ando-se-lho ainda a reg·encia da ca­
deira do música do J.,,yceu Ma ranhense e 
da de ig·ual discipl ina na Escola Normal. 

An tonio Raio! era possuidor do tão bola 
quan to extensa voz, educada polos moldes 
da escola italiana e teso iro el e g randes 
conhecimentos mu icais. Trabalha''ª in­
cança velmente, mas os esforços dêle não 
a lcançavam o eu desejo, o ponto lon­
g ínquo qne colimava, devido aos estreitos 
limi tes cm que eram talhados os progra­
ma dos diferentes cursos sob a sua dire­
cção. O sen nome e o seu talento. sobeja­
mente conhecidos no Brasi l, e cm alg u­
mas cidades europeias, no tada mentc em 
l\Ii lão, onde o tudára harmonia, composi­
ção e canto. impunham-lhe horizontes 
mais larg·os para a arena de ac<(ão. Em­
preendedor ao extremo ; do encorajado, 
entretan to, om mui tas ocasiões. Quando 

-sua vontado não era sa tisfeita em toda a 
. linha, abandonava , desalentado, a ideia 
que então se lhe a poderava . Era incapaz 
de proseguir em empresas que lhe não sa­
t isfizessem completamente o senso artís­
tico . 

Chegado do 1'Ianáus, onde re idiamos e 
eramos aluno da Academia do Bola -Ar­
tes . da qual era diroctor , seja dito do pa -
sagem, o mao t ro J oaquim Franco. ontr<!,­
mos para a Au la -octurna. Ainda nos 
lernbrarn o da maneira: cav:tlheirosca por 
que fomos recebido pelo director . Depois 
das ex ig·encias legais, referentes á matri-

.. 
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cula, pa itmo J•Or um apurado exame de 
admissão Afim ele obtermos classificação no 
competen te ano . C'aiu-nos a teoria dos in­
tervalos, . em g·eral. Praticamo-la desem­
barac;adnmcnlo e o maximo grau de apro­
vação foi a no::; a recompensn. Acanha­
di imo rra o progrnma. como jú dissemos; 
subia. todadit, a l.)0 o número de matri­
cu la , cu jo si tema era o mi ' to. O respeito 
mantido naq uela casa de educação, era, 
por a im dizer, quasi religioso. sem exa­
gero de cspecio a lg·uma. Ao terminar a 
ul t ima hora dos estudo , os alunos de an­
temão preparados, entoava m o llino a 
Santa Çeci?ia, letra de Sebastião Neves e 
musica ·çio no so i ncsqúeci ' 'Ol mestre ; Ave 
11Iaria , trecho i11tcgra11te da misso solene 
do mesmo autor, u que mais adeante alu­
di1·qi; e on.túis_ composições que n ão \·êm 
ao· caso cnume rat· . Mat ricmlamo-nos na 
Aula Nocturna cm julho de 1900, e o 
cur o do ostabc\ecimouto Úão foi inter­
rompiclo, ·cóncçrre11do, para isso, não só a 
a ' sicluidaclo cio maestro. mas igualmente 
a persovcranlo frequoncia dos alunos. 

Chcg-ára-n o , omfim, o dia dos exames. 
o o vasto sa lão do prédio em que era aco­
modada. H aula, foi dividido em secçõe , 
para e estabelecerem a me a examina­
doras do dh·c1 .. os cm·soF. E colhera Raio! 
o 22 do Ko,·embro, que no eu pen ar, 
roncliriamos homc11 ag-om a , anta Cecília, 
a padrooirn do musito , aproYeitando-sc, 
para emolhantc fim. as entoações que se 
seg·ui s em aos llltimos actos o a bela e ca­
prichosa orn::unentac;ão. Foram um delírio 
as despcclidas que fi zemos ao nosso inteli­
gente profos!:'or. A vi bra<;~ões que então 
sen tia mos lcvarn.m-11os. nessa mesma n oite, 
n combinar sob re 1ilg um ns maneiras sig ni­
litativns pnrn a roa li zaçã.o do festejos a 
23 cio dezembro sep;uiu te, cuja data em. 
n do anivo rsnl'i o natalício do simpatico 
diroctor. E its:) horas da tardo de 23, um 
exten o cortejo. ao qual aderiram inúme­
ros amig·o o a<lmiradoros do homeDag-eado, 
que não discipulos. penetrav~i na re iden­
cia do Anlonio Raiol, por ontre a acla­
mações $Obrotnclo clolirantes. Os alunos da 
Aula Noclnrna ofereceram-lhe o seu re­
trato. Esta fe ta que testemunhava a 
gratidão, tamhom no deixou em repoi o, 
e peranclo a roabortura elas aulas no fu ­
turo ano lccti ,·o. 

As fórias não oram prolong·ada dura nte 
a direcção do macslro Raio!. As aulas 
reabrimn-sc acostumadamente em princi­
pios de fcvcroi ro. A ideia. que preocupaYa 
Haiol, do de o inicio ela Aula Nocturna) 
elo nunca a deixara do parte; caminhava 
pcwi 1Jassn com o progresso elos seu F> a lu-

nos. Xào esmoreceu, empregando toda a 
sua acti,·idaclo para consegui!' ou a am­
plia<;ão das di cipli11as ou a criação de 
uma c::.cola q uo pn•onchcs e não ó as ne· 
cessicladcs rvidcnt<'~, onão tambem lhe 
patenteasse as aptidões artísticas. 

Já nessa époc:a a Aula Xocturna era do 
preforencia oscolhid<t pelos concertistas 
que aqui se vinham exibir. Muitos artistas 
do mc1·t•cimo1lt0 e fiz('ram ouYir em sólos 
com acompnnhau1c11to <lo g l'andc orques­
tra, sob a rog-011cia ele Haiol. 

( Co11limía. ) 

AuM1.~1 .1\ N DH A:-\ l 1, Co1rn _foA . 

A Musica em Portugal 

Com destino a o n um<'t'o ele junh o da Re­
i;ista musical madrileila. e cre ,·eu o emi­
nente JH'OÍC$ 01· Hc.'· Cola<:o a. eguinto 
Carta lle J,isúoa, cuja ln111 cripção nos foi 
gracio amc11tl' con::.Pntida. 

Ag-radetcndo ao auctor esse cortez con­
sontimc11to, pa:-salllo a reproduzir o refe­
rido arlig·o no mesmo idioma cm que foi 
escripto, para nada perder do seu originàl 
sabôr. 

Está tocm1d0 a su fi11 c l movimionto mu­
sical de Lishott, en <' ta épo<:a, .'· que ape­
sar elo ser rnflyOI' que el aco tumbrado , no 
podemos :nni elas ifiear de vertiginoso. · 

E11tretn.11Lo S(' riH i11justo dcjar ele c9ns­
tatar, 0 11 lfl s 11U('Vfl · g·cnc'rn<:ionos. un viYo 
dcsco elo progTt>so, cio <.rnltura, ele refina­
miento cstóti('O. ~· <'n mucha g·o11to jo\'On 
se obsen ·a ln. smita ,. lauclablc ambicion 
de olcntr e dol rnoclcstisimo niYel en que 
;'aciamo~ ... - l{ny. in ornha r~·o, aun bas­
tante qne a11d1H· ! g1 publico que acucle n 
conciertos y anditionc' , ÚYido v entusias­
ta. si, pero ill suíicie11tC'monte · 01 ientádo, 
envuelYC' lofü1vi;t. inconcicntc. en cl mis­
mo embclcsamicnto. Bel'tho,·on Y :\Ioz­
kowsk:· ; ~IozarL ." < 'hnminade; \\yag·ner .. . 
y ol mac tro Sam payo ... ! -Por otra parte 
un dilotanti~mo clrprime11te ~· irritante lo 
domina todo; lo <l\'a albt ,. :tbsorYe todo : 
de de la podag·og'ia 11rn icÍtl ha ta la criti ­
ca, ~· ol n rt o f at'i 1, cursi .' · frh·olo; ese Arte 
sin intcnsiclacl. ni 11rnjcstucl, ni gra.nclcza. 
con quo alp;unfü; dama · elegantes pretcJ1-
den, - sin consoguirlo - ahu,,-entar de sus 
salones ol Loclio .'' ln sofíole11cifl. sufoca 
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cuando no asfixia completamente, la im­
potente accion dol artista .. 

En mediados eh• abril, cl pianista Yianna 
da ~lotta dió un concierto con <>'ran pom­
P~ en e~ Teatro ele San Carlos,º en que al 
mismo t1empo qne ol concertista YOlvió a 
proclucirso como virtuose. hizo ojecutar una 
cantata do su composicio11. dnvocación a 
los. Lu~iad~:>» , para orquesta .'· coros, que 
fue. aplauchda por unos, <li cutida por otros, 
y finalmente ... nrcliinvla por cl autor, a 
espera. sin dnda, ele un :unbiente más 
propicio ... - Como pianista, Yinnna da 
Motta nlcanzó el éxito habitual ,. su in-

• ) v 

toresnnto tnUJOr co1H1nistó nuevamente ai 
auditol' iO ca,n(Hn do cleliciosamente, entre 
otras cosas, ol «l f.nnno a Vcnus» (con 
acompnfu'tm ionto elo orquesta), de d'Albert, 
que tuYo qu(' ropctil'. 

Osca,r da 8ih·n . ot l'O pianista y composi­
tor portugfü;s. cloniiciliado 011 Leça da Pal­
meira, hnc<' ya. alp:un tiempo, y que goza 
de g·cncrales ,;impat ia::; y consideracion. 
nos hizo oir, ( tambicn on el teatro de S. 
Carlos ) do;; 1H'Ocl11ccioncs sn ,-as: - un cuar­
toto. para piano. violin. Yiola Y Yiolonchc­
lo, y nna ::;o nata parn. pia.no·~· Yiolin, -
que ol publico l'stuchó eon interés ,. alentó 
com aplauso,.; ... l~n la <'jocucion de las dos 
obra , e pccialmontc ele la sonata, llamó la 
alención dol aucliforio un clomonto hasta 
ho,,· dcsconocido por aqui: nn joYen doli­
nista holga llnmado Bohet, que dió prueba 
t' hizo gala de afi11adú11 rara .. calorYibrante 
.'· tecnica perfoctn .. 

En busca do nna omoc1on estética mas 
intensa quo las qn.c 11 os vieue ultimamente 
ofrociondo Lishoa, ruo dias pasado:; a Con­
deixa, en do1Hlo se me habia a.segurado 
existia un Odeon compuc to de obreros 
nnalfabclos .'· otros cleinontos, casi inili­
gon tos q uo, para c·o11 ton tamic11to y deleite 
proprios, y, clt'fonclio11Close de la tentaLlora 
taberna, o rcunian y cantaban juntos ... 
Bach ,. Palc..;tri11a ... ! - Era verdad: és 
un hocho: existo on Condeixa. pequena po­
blacion on hl cercanias elo Coimbra. (que 
onciorra tambion intere antes recuerdos 
históricos) una. asociación de gente tra­
bajadora; analfabetêl, pohri ima - en gran 
parte hasta tl<'scalza - : Y mal alimenta­
da ... que se rcun<' tre 'ccc por semana, 
bajo la dir<'ccion d<' un hone1nérito: cl pa­
dre Juan Augusto Anlunos, cuerpo y alma 
de aquclla corporndon. ~· canta ... (con 
que ont11siasn~o, <tfinación, intelig-encia, 
respeto y amor!) Y<lrios corales de Bach; 
cl «Hymn o a la 1oche», do Boothoven; el 

«Adoromus», do Palestrintt; ol coro de 
caza.dores del «Fre,,·schutz», ek., etc. -Lo 
\'i .''º en persona: lo ,.i y lo admiré yo mes­
misimo asi co;no todo mis compaileros de 
excursión ! ... 

-Actualmentc cl intorosan to Orfcon de 
Condeixa. g-rncia,; si('m1n·c à la iniciati,·a 
de su funda.dor. el pacln' ~'-11tunes. se trans­
forma. en una , cola Cantonun anta Ce­
cília», dividid11 en trcs cucrpos: 

InstnlCcion - Cultura dei canto coral, 
clibujo industrial i eclucación p rofesional 
en clases noctnnrns; neación do un ar­
chi vo >. bibliotecn musical y promocion de 
expcsiciones elo manufacturns del Consejo. 

Heneficencia - Auxilio a iustitucionos de 
bonoficencia, dot Cou cojo, é individual, 
tanto a lo~ socios cfoctivos pobros, como a 
porsonas cstra.iías a 111 . .Asociación, resiclen.­
tes en la pobla.cion o en !ti 'parroq1i1ia. 

Becreo - Fiostns ·org·an isadas por el Or­
feem; audicioncs, bailes, represontaciones 
'" excursione~. 
· Es cxpros11montc prohibiclo a los socios, 
en qualqui<'l' JHtl't<' cn que :.-e hallon reuni­
dos. hablar y discutir ·obro :1ssunto polí­
tico. y relig-io os ... 

Yol \'i ú Lisboa ... - .Acliú:) Bad1 v Pal<'s­
trina . ,. adiós músicêl ! ... -E,.:cribo aun 
hoy on' plono iwrioclo do reYolución. Desde 
rnis venta.nas vi el trucero « \·a co da Ga­
ma» bombardear los fuortos do Monsan­
to .. . ú. silbar balas ... tnmbien mo amnm­
ciaron rnuertcs. saqucos ! . . . Yaytt unos 
cliitos diYertidos para un temperamento 
tan modianamcnto bclico ·o corno el mio! . . . 
-- Pero, mo d ijo con Liszl: «no hny nada 
perdido miontras <'xistn nn piano», y ... 
po11iondonio a i frente elo! valoroso ojercito 
de pi:lll istas que tong·o ol placor y subido 
honor ele toma11dal', resol\'i dar unn serie 
de seis audicio11cs 11rnsita.los que porcorran 
la escaln toda c1ue, elo Stnrlatti . JH s conclu­
cc hasta Albeni;,, ~· quo nos dislraip;an. c-011-
solándonos. elo la~ bomba e> grnnadas con 
quo ("Ste mio. <'n Portugal. ~o celebra . . . 
«el més de :\Caria» ! ... 

Lisboa - l\layo-1915. 

~\1.1~.J.\XDHO l{1ff CoLA(,'o. 
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P or nos n ão ter chegado n noticin a tem­
po, não me11<:ionamos no ull imo numero o 
cxcellento concerto d·alurnna , que Ray­
m undo de :\í11l'rclo organi -ou a 1:2 creste 
mcz no Porto. Remediamos. ainda que t.:i.r­
cliamente; a falta, reg-~stando-o agora e 
prestando assirn mais uma homenagem, de 
todo o ponto justa, ao g-nrndo merecimento 
d<' Ra,,-munclo de Macedo, actnalmonte con­
sagrado como um dos mais e forçado e ta­
lcn to os me trC's do Porto. 

Foram as seµ;uintes as cnhora que 
ahrilhantarám osta fosta: D. :\Caria Geor­
g·ina. d~ Mawcodo,, D .• ~faria J o é Lopes Car­
doso, D. Jucli t h de ' l\[ello Bron, D. Dina 
Clama de. J _,irna, D. l'\Iarcella Faria e D. Al-
dora Ferrnz. · · 

T odas a Hlumnas. e especialmente a ul­
tima que é já uma p rofe sora distincta, 
1Pereceram do · jornaes portuense as mais 
elogiosas referencias. 

*** 
A 3.a au<lic;ão escolar de Roy C'olaço teve 

Jogar, como a · anteriores. cm uma ch1s sa­
la do Gremio J,ifteral'io. Foi essa a p ri­
meira ·a que pudemos a sisti r e ·te anno, 
e por muito pl"C'vcnidos que cstojamo em 
fa ,·or do tão ominontc leccioni t,a, por mui to 
CJllC espera somos dos seus alumnos, não 
conseguimo furtar-nos a um a somo de 
·incora admiração, peran to a tão varia­
das manife taçõos de talento o ele hoa e -­
cola que n·os a audição e produziram. 

00111 eçou o ta e são musical polo Con­
ce1·to Italiano, ele Bach, que o alumno Fer­
nando Loitã.o detalhou com bom cstdo e 
a propriada CÔ I' , seguindo-se-lho as a.lmi1nas: 
) [. cll r :\Ia.rcu , que poz uma bclla intuição 
11a. execução do 1 mprompt11 cm lâ bemol, 
de Schubert; :\[. <'llc :\I ello BélrrC'to, c1ne to­
cou com grande prcci ão e colorido a Ro­
manza de Sibclius e uma elas Jll'Clbe>(jue ·, 
rlo Debuss.'' ; i\J.Pll (' Roseira, cuja Sonata 
do Beethoven foi perfeita, rnúnnen to no 
andante com vari ações ; D. lrénc Gomes 
'L't> ixeira, que mostrou mai · uma vez um 
fino t> vibrat il tom peramento cl 'artista, ser­
,· ido por um acl miravel touche1., na Ralla­
<la, em sol m1"1101·, de Chopin; :\[.<'llc Brito 
Freire, cuja oxcct1ção se revelou cheia de 

l>rilho na difficil Hap.sodia XI de Liszt; 
l\[ .<•11(' Sousa Marques, que tocou com as­
sombro::ia technica, nllo isenta de dolicade· 
za e channe, dois Estudos do Chopin­
Brahm o \Yebor-Brahms : e . finalmente, 
:\L <'ll l' a.bido Co ta, q uo em duas tran cri­
pções wag·neriana , cuja difficuldade não 
cOt'l'o::;ponde a nosso ver ao effeito produ­
zido, soube tirar g rande partido e mostrar 
va liosos r ecursos de solista de piano. 

oroou esta cxccllontc audit,:ão uma pro­
long·acla salva do palmas em dupla homc­
nng·em a.o mostro o ús alumnas. 

A 11) teve lop;ar a apresentaçü.o do vio­
lonccllista David cio Sousa, pan.1 a qual 
n~o recebemos co1l\' ite. 

* * * 
Na, su a casa 1l1t A "cnida Fontes reuniu 

un noite de J ~) u. lg-mna:.: a lumnas, cm uma 
fosta ele cara.cter meramente particular, a 
talentosa e illu trc professora de piano, 
r. ª n. Gertru<lc ' J\Iaria de Barro , uma 

da mais considC'l'ada e auctorisada pro­
fi sionaes que lccciona meninas ela no sa 
primeira sociedade. 

A f<'sta foi brilhante e cheia d'enthu­
siasmo, êtpesar do só assistirem a cll a as ra-· 
milias das discípula e algumas pos·oas 
das rolaç-ões da p romotora. 

O prog-ramma, clrcto e attrn.hcn tC'. com­
po7.-so das cguinte obra : }rühlicher 
Lcmdmann, ~o , chumann, por D. Fer­
nanda do Barros Lima ; .Lllelodia Fmnceza 
de T schaikowki e, onatilla, de Boc t,11 0'' º .n , 
por D. Eula li a ele Sousa; l 'olk siceise e 
Da11se (les sylphe . ..;, de Grieg" por D. J\[ai:ia 
de Lourdes Bano · Teixeira: R ondó de 
KuhlaH, por D. Luiza Cardo' o :\íarq ues : 
J!elorlia de Lászlú para piano e Yiolino. por 
l\ [ yll <'~ Barros e ll elcna, Fernandes; Canti­
ga <7!mnor, de V. da i\Iotta, por D. lrén e. 
de Ronsa : Cm:ati11a, ête Raff, para pia11 0 
o violino, por :\[yfü Banos e H elena Fer­
nande::i: Papillons, ele Grieg-, por D. Fer-
1rnnda C'aroça : Clwnson d'avril, de Bizet: 
por D. arah Fernanclc : Preludio, dr .Al­
kan e Jlilwetto, <h' P aderewski, por D. 
l\ Tarin, E. Ritta P essoa; Un bel ili ·ve<fremo, 
clit opera Butte1'fly, para canto, por D. llc­
kna Fernandc::;; Jm 1n·o11iptu, ele Ruhin- · 
stc in , por D. Irt'1H· d e Sousa : Ballwle, de 
Brnh1w, por D. Elis;\ :\fag·alhãe Carrelha : 
l 'rélurlio, de Chopiu e Piece de style anr 
cien, do Chaminadc, por D. Ber tha Bor­
g·os. 

_J 
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Todos os numoros foram e:xplendida­

mente executado , domonstrando o optimo 
aproveitamento da di cipula e a facul­
dades artistica~, de technica, interpreta­
ção e entimento, da conceituada e di tin­
ctissima profos ora. 

A audição deixou em todo a mais gTa­
tas recordaçõo , recebendo todas a execu­
tantes cnthusia tico · applauso · e a profes­
ora muita flor<.'s e diYor os brindes. 

Além elos numero de canto e violino 
com que a sr.a D. llolcna Fernandes ame­
nisou o prog-ramma, tambc1n a sr.ª D. Ber­
tha Borge cantou duas lindas composi­
ções, não nnunci<tdas, de Denza e ~l"osti -
sendo ambas as dis(,inctas ama.doras larga­
mente ovacionadas. 

Os acompa11h amontos ao pin.no foram 
feitos pela sr.1t D. Go1trudes Maria de Bar­
ros, n quem aproson t amos as nossas felici­
taaõcs polo brilhante resultado do seu tra­
balho. 

* * * 
O concerto de rn foi sem chffida um dos 

mais bcllo que n Aca<lemia d<> Amadores 
tem org·ani · ado n'esto ultimo tempos. E 
comprehcndo-se que a im ío e quando o 
insigne Yianna da :\Iotta bomava aquella 
casa com a ua precio a collaboração e 
sua cspo ' a, a sr.ª D. Bcrtha de Bivar Y. 
da "Motta, tarnbom contribuía poelero a­
mento para o brilho cxcepcional d'esse 
concerto. 

O nosso jornal tem-se occupado tantas 
vezes elos dois illu tres vfrtuosi, que nada 
já poderemo::; accrcscenlar senão expres­
sões qne revolom uma incondicional admi­
ração, sem curar do pormenores de execu­
ção, quo são Lodos perfeitos. A maneira 
corno Via1rna da l\Iolta executou os Pclti­
naclores, do Liszt, n. delicada Fantasia, de 
Beethoven, o a::; outras obras com que nos 
deliciou, dentro o fóra elo programma, está 
acima do elogio banal; constitue uma sa­
tisfação de arte pura, perante a qual nos 
devemos todos inclinar. rã.o pudemos ou­
vir a r.1t D. Bortlrn :t\íotta no Hynine à 
Vénus. de D'.Albert, que e t:wa annuncia-
do; admiramol-a, cm compen ação, em 
duas composições ele ·ou esposo e teYe a 
g-ontilc a de bb:;ar uma d"clla . 

A orchc tra, sob a dircc\ão do D. Pedro 
Blanch e propo itadamcnlo accresceutada 
com elementos ele valor para esta conjun­
ctura festiva: interpretou bastante be1n a 
aberLura do l\íanf'r<>do, de Rcinecke e o 
Capricho italiano, do T ·chaikowski; me­
lhor correriam, todavia, essas duas pe~as, 
se se lhos puc1o ·o ter dado mais a lguns 
ensnios. pois sã.o rca.lmcnte difficeis para 

amadores. O me mo diromr s elo acompa­
nhamento da delicio a Fantasia de Bce­
thoYen, que. quer no tóro . quer na or­
che tra, não encerra tran~ccndencias te­
chnica , mas requer uma gTancle naturali­
dade e levesa. 

E a propo ·ito de córo , elcYcmos dizer • 
que nos agrnclou cm rc tric\ões e foi 
muito mere,~idamcnto oYaciouaclo o Ave 
renon, de ~lozart, que o sr. Fortéc Rc­
bello ensaiou e dil"ig·iu oxcellcntcmente. 

Foi, cm re umo. um optimo conc,erto, 
pelo qual fclitilamos muit.o cnlorosaincntc 
a diligente o zPloi;a direcção da Arndomin. 

* :;: * 
Com o cxito e ag-rn<lo habi tuacs reali­

sou a illustro proCcs ora, l\l acl. Hangel Ba­
ptista Mondo;,;, cm 20 cresto mcz, mais uma 
pritnoro a audição elas alummts do Colle­
gio Inglcz. 

Foi um novo triumpho para a illustre 
organi adora, quo tcYe o prazer de Yer 
mais urna vez coroado o seus trabnlhos 
de loccionat:fw e apn'ciado o seu excel­
lente methoclo do e11 ino, hoje tonsiderado 
em gTa11de êlltunt no nosso meio mu ·ical. 

*** 
Do concorto do Ma<l. Ang·élique de Beer, 

e:ffectuado na mesma data , nada podemos 
dizer, porque a cllo não a istimos. 

No prog-rammit fig'tuant a > 'onata, de 
Chopin, a <lo Ccsar Frnnck (Yiolinista lvo 
da Cunlrn. e ilnt), o pequenos trechos de 
piano e canto, estes ultiinos executados 
pela promotorn o por ~f.C>ll<' Elsa Uberlée. 

* * :;: 
Em 24 foi-nos dado admirar cm varios 

solos de harpa uma das 11ossas lllais talen­
tosas artistas, l\rad. i\l artinez Yioi ra. que ele 
ha muitos annos nã.o tínhamos a fortuna 
ele ouvir em concerto · publico . 

Teve log·ar e ta linda fc ta, exccpcional 
a todos os respeito , na umptuo a salas 
da Liga Naval, como quadro gentil e ade­
quado a mais não cr para o gonero de 
arte que o pretendia valorhn. Arte deli­
cada e g-racil. que o raro talento da inter­
prete ainda mai:; pôz cm rclorn com subti­
lezas e mimos de cxccu(;ão, quo fizeram a 
admiração do todo . 

)fada ha a dizer da harpa como in tru­
mento cantavel; mórrnenle no rcgistro 
agudo, ha-do iatal111cnto rcsullttr secca a 
sonoridade o a curteza. das cordas d'esso 
rogistro ó manifosLo ohsLaculo it prolong·a-
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<;ão das vib raçõos e portan t,o ú consecução 
cl'um bom est.y lo ligado. l\felli or se pres­
tam. por esse mosmo motivo. os reg-istros 
médio e g'i T.vc. l\Ias o elemento techni~o 
mais faYOr:l\'C' l à indole do instrumento e, 
como se sabe, o harpejo cm todas as uas 
modalidades ele movimento {' de côr. A 
ao·ilidado e o colorido são portanto as duas 
b~ses capiLnt's da techn ica da harpa r . 
com esse rodn :l.ido material. cousegue uma 
a rtista como i\ Lad. Martine;r, Yi ei ra Yerda­
deiras trournilles do expres ão ! 

Isso ad mira111 0:> em toda a exec:u<;ão da 
illustre lrnrpi:;ta. que a lém ele tudo foi de 
uma prodip;:i.lidado encan tadora para os 
sous con\•itlllllos, toca1~·uo varias peças 
além das duas quo ostavalll anuuncíaclas 
(Jlíélancolie, do Godefroid e As I~staçõe:>, 
pooma musi((td eu: quatro partes). 

I1i1pres~io11 ou-no:> vivamc11te esta obra 
elo harpi "ta inµ;lez John Thonrn , pois cons­
tituo r>rocisnmcntc um exemplo curio o do 
partido ·óx'iwossiYo ,que se pode tirar do 
tito lirÍclo corno fo g-rnto instrumento. 1\[acl. 
:Martinez Vieira foi ttrna insuperavel inter­
prete d'cssn bolla obra. crtting·indo ns cul­
minancias da arte no terceiro numero (Óu­
t'Jmno l o 11<1. ])(•lla Oração ao Creaclor, com 
quo fecha o pooma. . 

De,·omos tambcm allud1r. com louYOl\ 
á:; illustraçõcs li tte rnria s dns lluns obras 
do [WOºTtw1ma Ltma poes in do sr . J. Oli -

'"' ' 1 z · YCira Simões, sobr e a 11 éllmco ie, e u ns 
inspirados <lizê1·es do sr. Antonio Serp;io 
cm commcntario ao poema de John Thomas. 

Tudo se conjugou portanto para dar a 
c'sta aprc::;rntn<;ão os melhores foros de en·· 
thu iastica fesla d'arte. 

Comec:am nmanhã, 1 de julho, os exames 
dos nlumnos do Conservato ri o, segu inelo-so 
a esses os dos extranho'. 

Os primeiros exames f;erão o do piano 
(curso snperiorl. pnra os quaes os profes­
sores Colaço, Bahia, 'i\Iafta .Junior e Garin 
tem habilitado nlguns di slindos alumno:-1. 

Confor1110 determina a lei , foram convi­
dados diversos professores cxtnmhos pnra 
fa%er parte do jnrys, assim como n"elles 
se fará rrprcscntar o Con <'lho d'Arto pe­
los srs. J osé• Carneiro, Antonio Larnns e 
'i\ [i chel'ang-<'lo Lamhortini. 

Para r eger uma noYa aula de c:omposi­
<; ãc 110 Consorv n to rio foi co11 \'idado o 
sr. Désiré Pflque. 

:::*:;: 

O g rnnde violinista Kreislcr pnrcce que 
pertlru um hrtH;o na guernl; l<'m-se pro­
prtlado essa noticia o inrng·inc-se com que 
dosg·osto para tantvs admiradores cl'esse 
concertista, notavol on tre os noUwois ! 

Thi baucl. oul ro dos nrtistn c:onsagTados 
cm todo o mumlo, tambem foi fpL"ido n·um 
braço, mas pnr{'CO que sem prrjuizo para 
o cxcrcicio da arte. 

* * :;: 
G ustaYe Clrnrpc ntier, o laur<'íHIO ~mctor 

<la J,ouise, tem-se consagnHlo cm Pnris a 
!:ien ·iços ho pilnlarC' . assim como todas as 
surt:; di -cipula do Conser\'atorio Jlimi­
Pinso11, que toe m i::iclo umas dis,·cladas 
enfermeiras do fe ri dos da guerra. 

* * * 
O concurso do professor Julio Cnrdonn, 

que ha,·ia sido a1111unciado pnrn 2G do 
corrente, teve de ser transferido por in­
comrnodo do sande do illu, tre promotor. . . . ., ., 

NECROLOGIA 

Fallccernm a conhecida piani~ta he pa­
nhola. :\faria Ci ncrns, a profcssorn de 
pim10. D. l\fai:ia J,uiza da Conce it;ão Pin to 
13tirroto, diplomn<la pelo Consornüorio 'de 
Lii,;boa. e o sr . Carlos Basto, nuc·lordetJ1cs 
folhetos, hoje rnros, que contcrm curi o~as 
<' tatisticas sobro o nosso theatro de S. Ca r­
io 

* * * 
ro estrangeiro tambem follocoram o 

tenor Alfonso Garulli, qno ca.nLou com 
applauso no nosso lh catro lyrico, o v iol9n­
ecl li ta fran cez i\farcol Casadcsus, e o 1'0-
tavcl musicolo~·o Julc EcorchoYill<:' . pre­
sitlonto da secçã.o do :Jiu ica IntPrnacionnl 
c•m França. 

Este ultimo, como o mlterior: foi dctirnn 
da terriYel g-uo rrn. Já havia sido ferido 
rni l~H4 e citado na ordem do dia. Morrou 
g loriosa.mf'n tc cm J 9 de fevereiro 11ltimo 
na região do Suippe (Clrnmpagncl, iL testa 
ela companhia que c:ornrnandava. Ao cahir 
gl"itou para o seu · homens: «Pour mol 
c'cst tini; pour vous . faites YOlre dOYOin>. 
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